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A contribuição do consolo  
religioso na elaboração do luto 
Apontamentos introdutórios 
Blanches de Paula1 
Resumo 
O presente artigo oferece subsídios introdutórios sobre a rela-
ção do luto com a religião, delineando temas vinculados ao fe-
nômeno do luto, no contexto do cristianismo, oportunizando 
um diálogo interdisciplinar com a psicologia. Ademais desta-
cou-se a importância do consolo religioso como parte do pro-
cesso de luto nas comunidades religiosas e na sociedade. Pa-
lavras-chave: luto, morte, consolo, psicologia, religião. 
The contribution of the religious consolation in the elaboration of it I 
fight: Introductory notes 
Abstract 
This article is ment as an introductionary tool to comprehend 
the relation between grief and religion, developing issues con-
cerning grief in a Christian context, promoting an interdiscipli-
nary dialog with psychology. Beside this, stress is laid upon the 
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importance of religious counseling as part of the grief – process 
in religious communities and society. Key-words: grief, counse-
ling, psychology, religion. 
 
O estudo sobre a morte tem ampliado seu leque de investiga-
ção na psicologia e em outras ciências como a medicina, sociologia, 
antropologia, teologia. No caso da teologia, o tema está vinculado a 
expressões de interpretação bíblica, dogmática, histórica e pastoral. 
O presente apontamento explicita um possível diálogo entre os sabe-
res teológicos e psicológicos no que tange ao tema do luto na vida 
das pessoas. Nesse sentido, é mister reafirmar a necessidade do viés 
inter e transdisciplinar do estudo sobre a morte e seus desdobramen-
tos na vida do ser humano na relação inter e intrapessoal. Face a face 
com a morte, o consolo religioso tem sido oferecido às pessoas, ge-
ralmente nos rituais fúnebres que objetivam nutrir esperanças, senti-
dos e apreços sobre a vida. Porém, lidar com a morte como fenôme-
no humano é mais do que um ritual que se esvai no decorrer dos 
tempos. A questão é: como o consolo, prefaciado no processo do 
morrer, no ritual fúnebre alcança pessoas e famílias enlutadas? Nesse 
caminho encontram-se questões abscônditas no percalço existencial e 
psicossocial de cada ser que se depara com a in-esperada morte. 
Pode-se falar de uma elaboração religiosa do luto2? Nesse campo 
rico de investigação é indispensável viabilizar uma pesquisa que 
demarque instrumentos que possibilitem o diálogo entre a psicologia 
social e o consolo religioso. 
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1. Um olhar interdisciplinar sobre a morte  
“Na medida em que a consciência da morte não pode ser evitada em 
sociedade alguma, as justificativas da realidade do mundo social frente à 
morte são absolutamente indispensáveis em todas as sociedades. Falar de 
morte dos outros conduz inevitavelmente cada um à sua própria finitude” 
[MARCHADOUR, 1995, p. 5]. 
As ciências têm exposto seu depoimento sobre a morte, procu-
rando aparatos de investigação acadêmica, que podem elucidar senti-
do ao mistério que ela carrega. A psicologia voltou-se para perguntas 
referentes ao luto, ao processo de morrer, aos cuidados paliativos, às 
questões éticas, ao/à profissional como orientador/a e fomentador/a 
de saúde e outras situações deste gênero. A teologia cristã tratou o 
tema com a sistematização da fé das pessoas, da coletividade em 
vários estratos da história. Por meio da teologia da esperança, procu-
rou aliar a morte à dor, à finitude, ao limite humano, à transição para 
um outro “estado” de vida. 
As definições da morte têm demonstrado uma variedade de 
matizes que envolvem pressupostos sociais e também o sentido que 
as culturas dão à vida. De qualquer forma, com as riquezas herme-
nêuticas que a vida nos reserva, pode-se afirmar que a morte expõe a 
nossa condição de humanos e a busca da imortalidade. Paradoxal-
mente, falar de morte expõe nossa estima ao tempo que desfrutamos 
no dia-a-dia e do que escolhemos como forma de viver.  
Mas, no morrer, todos nós somos insubstituíveis. Esta possibi-
lidade extrema e mais íntima do existir do homem, a de morrer, 
é por ele percebida, desde cedo, como sendo a mais certa de to-
das as suas possibilidades, entendida como ser-mortal. Ele, o 
homem, é provavelmente o único ser vivo que sabe com certeza 
do seu ser-mortal e do seu ter-que-morrer (BOSS, 1988, p. 71). 
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O conhecimento relativo à morte causa angústia, expectativa. 
Cria teorias, sentidos de vida, teologias, ciências, religiões. Como 
nossa entrevistadora (a que insere questionamentos sobre a vida), a 
morte torna-se o espelho da alma. Demonstra o tempo na atempora-
lidade de sua chegada e na imprevisiblidade de suas investidas. O-
lhando assim, a morte torna-se estimuladora de um conhecimento 
que atravessa o cognitivo e nos aborda no limiar de nossas emoções e 
sentidos. 
O estudo da morte nos faz revisar constantemente o conceito 
de vida. Esta definição inclui nossas epistemologias e etimologias de 
quem é o ser humano. Muitos mitos foram construídos para tentar 
responder a pergunta pela existência. Pode-se afirmar que o tema da 
morte elucida a ética, e deixa vigas que constroem o saber cultural 
reconhecido por olhares das esferas sociais. Percebe-se que o tema 
da morte apreende expressões que procuram explicar a vida nas suas 
variadas formas de construção. A temática da morte está tão imbri-
cada na vida das pessoas que, paradoxalmente, não se percebe a sua 
presença. A literatura sobre o assunto tem crescido, mas ainda não há 
uma preocupação em dialogar sobre o tema da morte nas várias di-
mensões das ciências de uma forma contínua. Ela está presente no 
simbólico, na cálida atmosfera dos museus, na beleza inaudita das 
artes, nas notas musicais das canções. A trama da morte libera nossos 
pensamentos e sentimentos contidos nas vias respiratórias de corpos 
que não se reduzem ao seu funcionamento biológico, mas ao sentido 
do mesmo em contato com o ar da vida. 
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2. Morte no Cristianismo: 
aspectos introdutórios 
Morto o paciente, acho cruel e inoportuno falar do amor de Deus. 
Quando perdemos alguém, sobretudo quando tivemos muito pouco tempo 
para nos preparar, ficamos com raiva, zangados, desesperados; deveriam 
deixar que extravasássemos estas sensações [ROSS, E.L, 2000, p. 184]. 
Teologias são construídas no cotidiano de cada um de nós, 
quando nos desvelamos de capas endurecidas pela rigidez dogmática 
de uma existência às vezes castradora. Aliás, alguns dogmas foram 
construídos usando a imagem de um “Deus” distante, frio, calculista 
e terrífico. De outro lado, expressões da teologia revelaram um Deus 
que está presente no viver e no morrer, solidário, consolador, que 
segura nossa mão no momento “final”. 
O falar sobre a morte no ambiente cristão vem imbuído de i-
magens e conceitos vinculados à esperança. No mundo protestante, a 
morte está relacionada com salvação e encontro com o divino. Bus-
ca-se, contudo, nas palavras bíblicas, suporte para essa dimensão de 
vínculo entre morte e salvação. A fé das pessoas expressa um arca-
bouço teológico de experiência pessoal e familiar. Expressões como 
fé e liberdade também estão presentes na conceituação de morte. 
Evidentemente, as diferenças nas concepções do Antigo e No-
vo Testamento estão na dimensão cultural e teológica próprias de 
cada contexto. Apesar das ideologias, da hermenêutica, da exegese – 
que espelham diferença de cognição e sentido cristão de morte – a 
memória da morte e ressurreição de Jesus Cristo revigora, em muitos 
cristãos e cristãs, a esperança da continuidade da vida após a morte. 
Por vezes, confunde-se o conceito de ressurreição com o de imortali-
dade. 
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É importante destacar que, no cristianismo, falar sobre morte é 
desvendar ruas e vielas culturais e antropológicas que influenciaram 
o pensamento de cristãos/ãs. Na literatura cristã, encontramos uma 
riqueza de saberes que se entrelaçam e buscam ajuntar os mais diver-
sos posicionamentos relativos à vida e à morte. Temas como perdão, 
vida eterna, libertação, fé, podem acrescentar aprofundamentos no 
estudo sobre a elaboração religiosa do luto. 
3. Consolo: espaço da morte e da vida: 
dimensões conceituais 
Ao refletirmos sobre consolo religioso e sua importância na 
elaboração do luto, é necessário viabilizarmos possíveis caminhos 
multidisciplinares no diálogo sobre a morte, como apregoado por 
KOVÁCS (2002, p. 13). O sentido dado ao consolo, nos momentos de 
luto, é indispensável para a saúde vital do ser humano. 
O aspecto religioso da elaboração do luto é interpretado como 
uma etapa indispensável também para uma espiritualidade inte-
gral e saudável. Aliás, diversos ramos das ciências têm dedica-
do pesquisas sobre o conceito de espiritualidade, principalmen-
te na área da saúde. Ainda no caminho da espiritualidade, pos-
sivelmente o termo reconciliação, como apregoado na tradição 
bíblica e em estudos sobre o luto3, seja uma das expressões in-
dispensáveis para a elaboração religiosa do luto. 
O ato de consolar é essencial ao tratarmos o tema do luto. A 
importância do conhecimento do processo de luto, desencadeado na 
vida das pessoas, é uma pauta indispensável nessa prática. O termo 
consolo apresenta definições significativas para a elaboração religio-
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sa do luto. O Dicionário HOUAISS (2001), da língua portuguesa, ex-
pressa uma dessas definições: 
Consolar: aliviar ou tentar aliviar, a dor, o sofrimento, a aflição 
de outrem ou a própria, com palavras, recompensas, promessas, 
etc. Etim. Lat – consolo, as, consolari, consolatium, consolare, ‘ 
consolar’ pelo v. dep. Lat, consolar, aris, atus, sum, ari, conso-
lar, suavizar, diminuir, modificar, compensar, alentar, animar; 
aliviar, animar, confortar, mitigar, suavizar. Consolo – ato ou 
efeito de consolar (se), o que consola, lenitivo, consolação. 
Além dos atributos delineados acima, o consolo evidentemente 
está vinculado às percepções das pessoas em relação ao luto e à mor-
te. As condições que afetam o curso do luto são indispensáveis para 
percebermos a atuação de uma pessoa junto ao enlutado. Na teologia 
é indispensável incluir nessa discussão o estudo da pneumatologia. 
Uma das funções do Paráclíto é o consolo. Pode-se afirmar que a 
presença consoladora do Espírito Santo, em muitos momentos, tem 
sido esvaziada e trocada pelas interpretações que não deixam espaço 
para elaboração do luto. 
4. Contribuições da psicologia  
para o consolo religioso 
A partir das concepções de luto, delineadas anteriormente, e-
xistem aproximações e distanciamentos conceituais, que podem sus-
tentar a postura profissional do psicólogo e do/a religioso/a para um 
consolo em situações de morte. A começar dos clássicos estudos de 
FREUD (1917), KLEIN (1940), PARKES (1964) ROSS (1969), BO-
WLBY (1974) e atualmente KOVÁCS (1992) e BROMBERG (1995), a 
título de exemplos de pesquisadores, percebe-se a vasta presença do 
estudo sobre luto na literatura e nas bases de dados de pesquisa cien-
tífica em psicologia. Indagações sobre como lidar com o luto percor-
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rem as sendas das abordagens psicológicas, como a psicanalítica e a 
social. Muitos são os atores que estão inseridos no contexto enlutado 
do cotidiano das pessoas. Essa atuação objetiva oferecer suporte aos 
pacientes e familiares. Para BROMBERG (1996), não há como separar 
a dimensão sistêmica da convivência humana do conceito de luto. 
Dessa forma, o conceito de luto como experiência psicológica 
precisa ser entendido se for contextualizado também como uma 
experiência grupal, mais especificamente pertinente ao grupo 
familiar, considerado como um sistema que se inter-relaciona 
com sistemas mais amplos da comunidade, da sociedade e da 
cultura (BROMBERG, 1996, p. 103). 
A contribuição da psicologia social da religião para o estudo 
do consolo religioso é extremamente relevante, pois, além de forne-
cer oportunidade de aprofundamento de pesquisa, pode angariar no-
vos conhecimentos com esse campo do saber. Essa dimensão inter-
disciplinar permite ampliar e rever conceitos relativos ao consolo e à 
morte. 
5. Interfaces do consolo religioso 
O conhecimento sobre as reações de pessoas, grupos, famílias, 
e comunidades em situação de luto é indispensável para um cuidado 
salutar nesses contextos. Segundo KAUT (2000, p. 229), o provedor 
espiritual é alguém que precisa constantemente se informar sobre a 
patologia da pessoa doente e do seu respectivo tratamento. Essa 
perspectiva da situação de uma pessoa em estado terminal colabora 
de forma significativa para um cuidado pastoral que traz dignidade 
na hora de morrer. Um outro aspecto levantado por KAUT (2000, p. 
230) está ligado à esfera teológica das crenças das pessoas. Portanto, 
o espaço do consolo não pode ser usado como trampolim para um 
Bl anc h es  d e P au l a 
R evis t a  C ami n h an d o,  v .  10 ,  n .  2  [ 1 6] ,  p .  1 6 2- 17 2,  j u l . / d ez .  20 0 5 
17 0 
proselitismo. Essa atitude expõe o tipo de “ética” apregoada pelo/a 
líder religioso/a diante da morte. 
Segundo KOVÁCS (2002, p. 88), a necessidade de cuidado se 
estende do paciente aos familiares. Ela fala de uma re-humanização 
do processo de morrer que começa na concepção da morte como 
parte da vida e também nos/as cuidadores/as das pessoas envolvidas 
nesse momento da vida. Há, portanto, um estímulo para a expressão 
da dor, do sofrimento, do pesar sem constrangimento. O acolhimento 
às emoções e às mudanças que permeiam o luto são indispensáveis 
para um morrer salutar. 
A relação entre cuidado e consolo se aproximam na dimensão 
epistemológica e vivencial da morte como parte da vida. Conforme 
BEL CÉSAR (2001, p. 106) a ação de cuidar tem uma dimensão mul-
tidisciplinar que envolve o bem-estar físico, mental, social e espiritu-
al. Nesse sentido há uma relação com o aconselhamento, consolo, 
presença no momento da perda que permeia o acompanhamento a 
enlutados. Portanto, não se pode falar de consolo à pessoa, família 
sem envolver a permuta de saberes sobre a morte. O caminho multi-
disciplinar, e quem sabe transdisciplinar, pode ampliar as dimensões 
investigativas da importância do consolo como valor da existência 
humana. 
A inserção de conselheiros/as e consoladores/as oportuniza 
uma continuidade da elaboração do luto pós-funeral. PINCUS (1989, 
p. 222) afirmou que a dor é mais dura após o funeral, pois a pessoa e 
a família enlutada deverá ajustar-se a uma nova configuração em sua 
vida. Ter alguém que lhe proporcione consolo (muitas vezes apenas 
com sua presença) é fundamental para o enfrentamento da dor do 
luto. 
Portanto, o estudo do consolo religioso permite também ofere-
cer suporte ao cuidado pastoral diante da morte. Esse sustento, ad-
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vindo da pesquisa científica, atinge a dimensão da pessoa, do grupo e 
a tarefa de pastorear do/a cuidador/a. 
A presença do consolo religioso em situações de morte está 
vinculada principalmente aos rituais de passagem presentes nas reli-
giões. O espaço ritual na elaboração do luto permitiu um contexto 
com a realidade da morte mais humana, viva e saudável. 
Na mentalidade da re-humanização, os cuidados pastorais têm 
participação fundamental, iniciando-se no momento da morte e 
continuando posteriormente. Os rituais memoriais, envolvendo 
as datas de aniversário e as festas têm um lugar de grande im-
portância. Assim, os rituais envolvendo pessoas que professam 
vários credos caracterizam, também, uma possibilidade de fle-
xibilização, muito importante principalmente, nas grandes me-
trópoles (KOVÁCS, 2002, p. 103). 
O encontro entre rituais que adentram no universo simbólico 
das pessoas enlutadas viabiliza uma perspectiva salutar no cuidado 
das pessoas diante da morte. A existência de um espaço do pesar, 
com pessoas que professam uma fé e crença religiosa, é um aparato 
comunitário para a elaboração do luto. Somado a isso, a presença de 
cuidados pastorais no cotidiano da família, das pessoas no pós-morte, 
permite a inserção do espaço religioso no processo humano do mor-
rer. Dessa maneira, podemos ressignificar o processo do luto e a 
discussão sobre o tema da morte como parte do sentido que é dado à 
vida. 
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